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Empresas ainda não se adaptaram às
novas regras da nota fiscal eletrônica

 Levantamento mostra que a maior parte das companhias brasileiras seguem sem testar
o preenchimento do IBS e da CBS na transição da Reforma Tributária.
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Responsabilidade recai sobre o comprador 

Efeito sanfona trava a regularização do sistema
 

Levantamento da V360 mapeia 11,6 milhões de notas fiscais
 

Embora o número de vendedores emitindo ao menos um documento correto tenha crescido
quase 35%, a análise das operações revela um efeito sanfona: a mesma empresa alterna emissões
certas e erradas sem critério, o que trava a regularização real do ecossistema fiscal.

O levantamento da V360, divulgado pelo Times Brasil, analisou 11,6 milhões de notas fiscais
eletrônicas emitidas entre maio e julho de 2026. O resultado mostra que sete em cada dez
corporações simplesmente ignoram o preenchimento do IBS e da CBS, acumulando um rastro de
inconformidades que deixa 91 gigantes do mercado expostos a passivos fiscais.

A suspensão temporária da rejeição automática de notas zeradas tirou a urgência imediata do
sistema, mas transferiu toda a responsabilidade de conferência manual para o comprador,
transformando a falta de padronização em risco direto de prejuízo financeiro. Para completar o
cenário, a folga concedida pelo fisco virou uma armadilha de retrabalho para os times de TI e de
contabilidade.

O grande gargalo desta transição recai sobre as empresas compradoras ao receberem notas fiscais
com os novos campos de imposto zerados, correm o risco de enfrentar inconsistências e perder o
direito ao crédito tributário. Recomenda-se reforçar a conferência manual das notas recebidas e
acompanhar de perto os fornecedores que ainda não regularizaram a emissão.
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Fonte: Correio, com dados do levantamento da V360 divulgado pelo Times Brasil (18/08/2026)
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